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Resumo

O texto sintetiza os resultados de uma dissertação de mestrado, de mesmo nome, defendida, em 2002, no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da ECA/USP. O trabalho descreve a trajetória editorial de Paulo Coelho, mostrando como a mesma associa-se a transformações no mercado editorial, no sentido da profissionalização de suas práticas, bem como no contexto social mais amplo (com, por exemplo, o relativo maior acesso da população ao universo letrado). Tais pontos, conjugados ao exame dos dados de uma pesquisa qualitativa com leitores de Paulo Coelho de uma biblioteca pública de São Paulo, sustentam a hipótese de reflexão final, segundo a qual o sucesso editorial do autor em questão deve-se em grande parte ao que chamamos “novos leitores”.

1. Introdução

Nesta comunicação, recuperamos alguns dos aspectos de uma pesquisa mais ampla (Romancini, 2002), fazendo um apanhado geral do trabalho e de seus resultados. Por uma questão prática, os supostos teóricos são resumidos. 

Em suma, partindo dos conceitos centrais (no desenvolvimento do trabalho) de “apropriação”, conforme a proposta de Chartier (1995, 1998, 1999a, 1999b), e de “mediação” (Martín-Barbero, 1997), objetivamos pesquisar a interação de um grupo de leitores de Paulo Coelho com determinadas produções do mesmo – especificamente os livros que garantiram ao escritor grande aceitação de público, O diário de um mago (1987), O alquimista (1988) e Brida (1990) – a fim de encontramos elementos explicativos para o consumo do autor em questão. 

2. Estratégias metodológicas

Buscamos, enfatizando o enraizamento histórico do problema, caracterizar a trajetória histórica do autor e de suas edições, bem como analisar do ponto de vista material e textual livros, descrevendo funções narrativas de determinados trabalhos. Quanto ao primeiro aspecto, utilizamos, tanto a pesquisa documental, quanto entrevistas com agentes da produção do livro. 

De outro lado, uma análise textual buscou, a partir do modelo proppiano (Propp. 1984), compreender a estrutura dos livros. Utilizamos também propostas de Eco (1986), a respeito do “leitor-modelo”, para discutir a ficção de Paulo Coelho. A partir daí obtivemos certos indicadores relativos aos “protocolos de autoria”. A análise dos dados obtidos com os leitores teve também outros parâmetros contextuais. Entre eles, principalmente, a análise de dados sobre a questão da leitura no Brasil. O estudo de caso exposto aproximou-se do modelo de “análise de conteúdo + análise de recepção” (Jensen, 1993), utilizando os conceitos-chave de apropriação e de mediação, para entender os “usos” (formas concretas de utilização e de interpretação) de Paulo Coelho pelos leitores. 

3. O estudo de caso

3.1. A singular trajetória de Paulo Coelho

O sucesso mercadológico da literatura de Paulo Coelho é precedido por várias publicações, de pequena repercussão. A primeira publicação de Paulo Coelho, O teatro na educação, é de 1973
. A esta edição seguiram-se outros três livros, que também não atingiram o grande público, entretanto, mais ou menos explicitamente, estes trabalhos e as ocupações do autor durante este tempo relacionam-se a temas e preocupações depois explorados em livros mais bem sucedidos comercialmente. 

Particularmente interessante na trajetória do autor é sua passagem pela editora carioca ECO, na qual começará a se tornar um grande vendedor e, por fim, sua saída desta editora rumo à Rocco. No primeiro momento há o ingresso de Paulo Coelho no espaço do que podemos identificar como uma “cultura das bordas” (Ferreira, 1992), ou seja, um espaço desprestigiado do mercado editorial, com o livro Manual prático do vampirismo, publicado em 1986, escrito por ele e Nelson Liano Jr. Resultado do desejo do editor de ampliar o alcance de uma linha "esotérica” já tradicional em seu catálogo. Não é bem sucedido, porém. 

Paulo Coelho, contudo, editaria O diário de um mago e O alquimista também por esta editora em 1987 e 1988, respectivamente. Dessa vez, conseguiu atingir o público, diferentemente do que se diz geralmente
. O exame das edições e a pesquisa sobre a época contrariam a noção de que ele só passou a vender muito na Rocco
. O depoimento do editor Mandarino sobre este isso confirma esta característica e fornece um saboroso relato da trajetória inicial do autor:

Antes disso [a edição do Manual prático do vampirismo], Paulo Coelho fez o caminho de Santiago e um ano depois veio com O diário de um mago. Pensei: será que vai ser o mesmo fiasco... Vou apostar. Vou fazer três mil. O Paulo falava: “faz mil”. Faço três mil. Não posso fazer menos de três mil. (Depoimento pessoal)

O livro não foi um fiasco de vendas, ao contrário, consolidou-se como um grande sucesso já na editora ECO. Como? Nesse aspecto, o depoimento de Mandarino é esclarecedor:

Paulo Coelho era divulgador da Polygran, ele usou no livro a mesma técnica que usava para divulgar fitas. [...] Queria transformar o livro em produto de grande aceitação popular, via o livro como um produto vendável. [...] Paulo Coelho fez um trabalho que os outros autores não fizeram. Ele se divulgava, fazia conferências, palestras, corria livrarias, imprensa, fazia um trabalho excepcional. Os outros [autores da “linha esotérica”] simplesmente deixaram o livro. Ele fez um trabalho maravilhoso, investia tudo em publicidade. Divulgava a obra dele e transformou o nome dele numa “marca”. (Depoimento pessoal)

Esta inteligência prática do autor é bem ilustrada pelo seguinte expediente: Mandarino fazia edições de três mil exemplares, porém, por sugestão de Paulo Coelho, após a impressão de mil volumes, a máquina era parada e a capa era mudada para que recebesse a numeração de uma nova edição. A marca que a capa recebia com o número da “nova” edição funcionava como um anúncio do livro, indicando uma leitura “aprovada” pelos leitores. 

O esforço de divulgação tinha outros elementos de cálculo. Paulo Coelho contratara uma divulgadora, de modo a conseguir entrevistas e notas na imprensa. Estas ações conseguiam, por vezes, segundo Mandarino, retorno quase imediato. O mesmo ocorreu quando o escritor passou a freqüentar a listas de mais vendidos feitas por jornais e revistas. Num cálculo aproximado, o Diário de um mago vendeu cerca de 87 mil exemplares pela ECO, até 1990, que editou O alquimista, em 1988, chegando a sete edições de três mil exemplares cada, em apenas um ano. Porém, Paulo Coelho preferiu sair da ECO, pois, como afirma Mandarino:

O que acontece [sobre Paulo Coelho sair da editora] é que eu não tinha condições [de crescer rapidamente], poderia crescer devagar, mas não como ele queria. Queria subir rapidamente. E encontrou no Rocco uma plataforma. (Depoimento pessoal)
Sem dúvida a Rocco foi uma boa plataforma para o autor, reforçando o peso da “mediação editorial” na popularização do autor, na medida em que esta editora possui um perfil bastante diferente da ECO, em termos profissionais e institucionais. Isto teve reflexo num conjunto de procedimentos utilizados para editar, divulgar, distribuir em determinados pontos de venda um autor como Paulo Coelho, em suma, torná-lo mais “popular”, ampliando seu mercado.

Destacamos, em nossa dissertação, a importância dessa “mediação editorial” e o aspecto midiático – o escritor como um produto, reconhecível num mercado de bens simbólicos –, que passa a ter cada vez mais peso no trabalho do autor. Este ponto recebe decidido reforço agora por uma editora (Rocco) que podia oferecer mais elementos nesse sentido. Daí, a constante elisão dos traços “esotéricos”, e o esquecimento do período ECO e do circuito da “cultura das bordas”, pelo qual Paulo Coelho transitou. Aspectos deste circuito foram importantes para a conquista de um mercado, mas tinham limites quanto à ampliação do mesmo e deveriam ser diminuídos em favor de outros pontos (textualidade, visibilidade do autor, por exemplo).

3.2. A possível emergência de “novos leitores” e a textualidade de Paulo Coelho

A analise sobre o mercado editorial brasileiro feita em nosso trabalho mostra uma contínua profissionalização do setor; de outro lado, existem avanços constantes, ainda que insatisfatórios, na infra-estrutura que produz demanda (alfabetização, acesso a maiores níveis de educação, principalmente). Dessa forma, o contexto em que Paulo Coelho surgia era mais favorável que em outros tempos a escritores que objetivavam atingir grandes públicos. Em particular dois aspectos foram importantes para construir essa interpretação: a análise do levantamento Retrato da Leitura no Brasil (CBL et al. 2001), feito por entidades ligadas ao livro no país e estatísticas sócio-educacionais
. O levantamento feito pelo setor livreiro mostra um apreço ao livro por parte de possíveis consumidores, que têm, todavia, dificuldades de acesso ao produto em função de questões econômicas e também de “conhecimento” sobre os mesmos. A disponibilização de livros em formato diverso (mais ou menos econômicos) e a promoção, com grande profissionalismo, de Paulo Coelho respondem a dificuldades como essas. 

Outra correlação da pesquisa Retrato da leitura no Brasil com o leitor de Paulo Coelho está no fato de que o leitor efetivo caracterizado, os que leram um livro até três meses antes da pesquisa, consiste majoritariamente em indivíduos com ensino médio (ou seja, 10 milhões de pessoas, contra 4 que têm ensino superior). Ao notarmos o aumento do número de ingressantes e concluintes
 deste nível, é possível pensar na “produção de leitores” via sistema educacional. 

Por hipótese, leitores com um baixo capital cultural familiar – talvez os primeiros ingressantes da família no ensino de nível médio, possivelmente com poucos ou mesmo sem livros em sua residência, dada a posse desigual desse bem, demonstrada também pela pesquisa citada. Dessa forma, projeta-se, talvez não para todo o público de Paulo Coelho, mas com certeza para uma parte do mesmo a caracterização de “novo leitor”. Um “novo leitor” que é menos afeito ao cânone literário tradicional e ao mesmo tempo, potencialmente atraído por uma literatura de teor, em termo narrativos (como veremos, a seguir), pouco complexo. 

Por outro lado, já caracterizando a textualidade do autor, nota-se que a relativa indefinição genérica do mesmo (possível “auto-ajuda”, “ficção”, “esotérico”...) parece também ser positiva face às preferências reveladas pela pesquisa Retrato da Leitura no Brasil combinadas à busca de “distração e lazer” e “evolução espiritual” nos livros.

Caracterizamos, após a análise de textos do autor, a produção de Paulo Coelho como uma a “literatura de consumo”, que pretende atingir largas faixas de público, e que para isso deve apelar a determinadas estratégias.Com efeito, analisando os três primeiro livros do autor, a partir do modelo proppiano baseado nas funções narrativas, notamos que existe uma estrutura de base praticamente comum nos livros, o que reforça seu caráter esquemático. O modelo de história é o de um Herói que quer algo e, durante a narração, enfrentará uma série de dificuldades, mas afinal será recompensado, sanando a carência inicial. Ainda nas obras analisadas, a fábula projeta-se fortemente sobre o enredo, e ambos são pouco complexos. A previsibilidade do esquema tem contrapartida na transparência do estilo. Frases curtas e diretas, poucas descrições, dão agilidade à narrativa. O universo lexical projeta um “leitor modelo” de capacidades medianas, as palavras pertencem ao universo vocabular comum. Os erros gramaticais dos livros sinalizam para o caráter oralizado da produção.

Apaziguamento, iteratividade e happy end conjugam-se nos livros, projetando uma modalidade de recepção na qual estes elementos serão pontos importantes da fruição.

O universo de valores dos livros articulam tendências espirituais e prático-materiais de modo explícito. Daí que Petrus, em Diário de um Mago, diga ao narrador que “conversar com o Mensageiro não é ficar perguntando coisas sobre o mundo dos espíritos [...] – O mensageiro só lhe serve para uma coisa: ajudar no mundo material” (DM, 83). Isso aproximara esta literatura do gênero auto-ajuda. Ademais, os livros apresentam “pensamentos” próximos a este universo: “O homem nunca pode parar de sonhar. O sonho é o alimento da alma” (DM, 62), entre outros.

Porém, as obras de Paulo Coelho não têm caráter essencialmente ensaístico, nem formato de manual, como ocorre no gênero. Elas possuem ancoragem na ficcionalidade. Então, qual o “gênero” destes textos? Em nosso juízo, seria produtivo aqui entender esta instância como o encontro de textualidade com um “sistema de expectativa” do leitor
. Como a textualidade dos livros de Paulo Coelho vistos aqui é fluída, o modo como o texto será enquadrado pelos leitores é talvez múltiplo. E esta característica pode ser encarada como um dos fatores de sua capacidade de interlocução com o público, com diferentes segmentos de leitores.

Retomando a questão axiológica, embora exista um sistema de idéias comum aos livros, somente uma oposição atravessará fortemente a todos: a que contrapõe os “homens comuns”, valorizados, aos “homens extraordinários”. Os heróis dos livros são indivíduos que, embora vivam situações por vezes incomuns, estão distantes do padrão do “super-homem de massa” (Eco, 1991), pois mesmo vivendo experiências incomuns não são, de antemão, indivíduos “superiores”. Daí que seja possível pensar no potencial de fruição relacionada principalmente à identificação (Morin, 1975). Os livros analisados projetam sobretudo um tipo de relacionamento leitor-obra baseado nesta categoria, pois a “magia” é de tal modo naturalizada, os heróis são tão comuns e voltados a aspectos práticos que estabelecem um “equilíbrio de realismo e de idealização” (idem, 70), propício a configurar modelos de comportamento. Os heróis de Paulo Coelho estão longe dos “super-homens de massa”, e perto dos leitores comuns.

3.3. O estudo de recepção

Os seis leitores pesquisados podem ser caracterizados da seguinte forma: duas mulheres e quatro homens, em termos de gênero; e, quanto às ocupações: três são estudantes, um pretendia estudar e estava desempregado, e os outros dois exerciam ocupações típicas de nível médio, o que se evidencia igualmente pelas rendas familiares, entre 3 e 5 salários mínimos (três leitores) e mais de 10 salários mínimos (três leitores). Todos alcançam o ensino colegial, além disso, não moravam no bairro da biblioteca. 

Um ponto que emerge claramente dos depoimentos dos leitores é relativo à “dificuldade de acesso” aos livros e impressos, sobretudo no caso dos leitores de mais idade, em etapas inicias da trajetória de leitura. Apesar disso, todos desenvolvem alternativas a esta situação: o livro encontrado no lixo, a leitura casual de textos encontrados na rua, e o próprio uso de bibliotecas. Isto chega a caracteriza as trajetórias, de modo marcante em certas trajetórias cotidianas. 

É no caso dos leitores de idade mais avançada – os não estudantes – que a situação de menor nível educacional familiar (os pais dos indivíduos desse grupo não alcançam o colegial, ao contrário do grupo de estudantes) reflete-se numa menor possibilidade de leitura doméstica de livros. Além disso, as condições econômicas, segundo os depoimentos, impediam a compra desse bem hoje ou no passado. Isto não significa, porém, a ausência de leituras, e de um universo relativamente variado de práticas, sobretudo via produtos da indústria cultural. 

Funciona, da mesma forma quanto à adaptação da leitura às possibilidades reais de efetivá-la, um circuito de empréstimos e/ou indicações de livros (meio principal de conhecimento de Paulo Coelho) ou outros impressos por amigos e parentes, principalmente estes. O sistema de empréstimo a amigos corresponde também a uma disposição, valorizada pelos leitores, para falar sobre a leitura, discuti-la, torná-la um evento ligado a outras esferas de suas vidas. Ler implicaria, no plano ideal, em relacionar-se com outras pessoas, partilhar experiências. Esta dimensão da experiência cotidiana é que forma e sedimenta o próprio consumo de livros, ainda que a motivação primeira possa ser praticamente marginal à leitura. 

Evidencia-se, pelos depoimentos, uma trajetória típica de leitura, que vai dos impressos ligados à família, os que esta possui e valoriza – caso em geral da Bíblia ou outros livros religiosos, bem como os didáticos –, à escola e, por fim, às escolhas que os leitores podem fazer de modo mais livre, em geral (salvo os estudantes) atualmente. 

O consumo de impressos, as práticas de leitura atuais ligada ao livro envolvem o consumo de ficção, livros de “literatura”, “romance”, nos termos utilizados pelos leitores. Porém, eles enunciam também outros interesses: “psicologia e auto-ajuda”, “esotéricos” e sobre “magia”, bem como os livros ligados à escola. Se a leitura de ficção é a principal, dentro do consumo do livro, no centro dela está Paulo Coelho, o escritor do qual os leitores mais leram livros, e pelo qual têm admiração e respeito. O autor é visto basicamente como um autor de “histórias”, “ficção”, embora a categoria em que os textos sejam lidos possa envolver certas nuances entre os leitores e no entendimento que cada um tem sobre o que é lido.

É possível notar que o conceito mais relevante ligado à leitura do livro ficcional, conforme a expressão de diferentes leitores, relaciona-se a uma leitura prazerosa, na qual seja possível “entrar dentro do livro”, “viajar no livro”. Estas expressões recorrentes são uma síntese de uma prática de leitura vista como significativa e profunda. Os motivos pelos quais isso é associado ao consumo de Paulo Coelho remetem a dois conteúdos comuns: o “prazer” e o “conhecimento” propiciados pela leitura do autor. Este “gosto” implicará num envolvimento com livros, a narratividade dos livros cativa o leitor, bem como a simplicidade relativa do texto. 

Naturalmente em muito o “prazer” e o “gosto” associam-se aos termos da “consolação” e ao “apaziguamento”. Entretanto, o que um leitor culto pode perceber como iterativo, para alguns dos leitores de nossa pesquisa é visto (talvez uma representação) como uma “surpresa”, uma capacidade narrativa admirável do autor. As histórias são vistas como “bem construídas”, com os elementos suficientes para interessar qualquer um. Além disso, cada um daqueles livros possui uma forte identidade própria, articulada pela autoria de um escritor que admiram e, portanto, associado à idéia de literatura:

Ah, eu vejo como se fosse entrar, assim, se ele fosse entrar do lado não, na mesma linha que fosse Machado de Assis, Castro Alves, e ele ainda vai se encaixar ali. [...] muitos vão estar fazendo trabalhos sobre os livros dele. (Um dos leitores, homem, não-estudante, vendedor)
Ao mesmo tempo parecem recolocar, em muitos depoimentos, a idéia de que o texto pode assumir diferentes leituras. Assim, as definições dadas aos livros, sobre seus gêneros, são múltiplas, embora nunca neguem o plano “literário” (num sentido positivo) do trabalho do autor, que pode ser visto como escritor de “romances poéticos”, “esotéricos”, “sobre magia” de “auto-ajuda”, no entanto, não há uma hierarquia de valores nestas definições. Ao classificar Paulo Coelho como autor de “auto-ajuda”, o leitor não acredita que isso prejudique o seu valor como “escritor”. Para alguns, ele é um bom autor justamente por isso.

É possível ainda observar a existência de elementos de identificação dos leitores com os personagens, assim, os consumidores se observam fazendo coisas feitas pelos “super-homens comuns” de Paulo Coelho: tomar vinho, tomar decisões repentinas, dar mais valor a coisas a que antes não dava. Este é um ponto que remete à outra grande constantemente ligada ao consumo de Paulo Coelho que surge nas falas dos leitores: o “conhecimento” que ele propiciaria. Este conhecimento poderá processar-se ainda no âmbito das frases “bonitas” dos livros, que serão anotadas por alguns leitores, como índices do bom texto literário, e aqui isso se combina ao aprendizado de um vocabulário ou estilo.

O prazer e conhecimento, segundo pudemos ver, e talvez o reconhecimento de uma narrativa “simples” são aspectos que demarcaram o horizonte da “apropriação popular” de Paulo Coelho pelos usuários da biblioteca. E a questão da magia, do esoterismo, que, em princípio poderia parecer um elemento tão central?

Existe, sim, curiosidade por este aspecto (sobretudo nos mais jovens), porém, de um lado, os receptores podem simplesmente ignorar aspectos como estes (determinados simbolismos dos livros, por exemplo) em prol de uma narrativa “bem feita”. De outro lado, do modo como Paulo Coelho trabalha estes elementos não ocorrem contradições entre o que o leitor crê (a maioria era católico) e os textos. Nesse sentido, é interessante notar que os leitores tendem a interpretar a questão da magia nos termos práticos propostos, assim, a busca de uma espada, no caso de O diário de um mago será vista como a “busca de um desejo qualquer” e não necessariamente algo vinculado à magia, vista, por vezes, como um tema que “não tem nada a ver”.

Mais ainda: se observamos que os livros analisados podem sugerir que as coisas mais importantes na vida são conseguir o que se deseja, o sucesso, há uma forte associação entre estas idéias e a crença do autor, que embora admirado não precisa sempre ser imitado ou seguido.

4. Conclusão

Nesta conclusão atentamos para as seguintes questões, que são, no nosso entender, reforçadas pela articulação entre as diferentes esferas do estudo:

- A importância de entender o sucesso mercadológico de Paulo Coelho a partir de um contexto que lhe foi propício (profissionalização do mercado e infra-estrutura para leitura melhorada, em relação ao passado);

- O papel ativo do agente (Paulo Coelho) nesse sentido, como um autor que se coloca com um profissional disposto a atender requisitos de um mercado de leitores (os “novos leitores”), do ponto de vista textual e da promoção do livro, de modo a que o produto seja integrado ao cotidiano de seus leitores e, assim, tornar-se significativo;

- O horizonte de apropriação demarcado pela “leitura popular” de Paulo Coelho envolve um relacionamento nos quais os horizontes do “prazer” – de fato, um elemento comumente desejável da leitura – e do “conhecimento” são centrais. Creio que tais âmbitos de conteúdos merecem aprofundamento; mas já é possível questionar, por exemplo, o modo como a escola, vista como importante pelos leitores, mas que não consegue transmitir, segundo suas falas, práticas que vão nessa direção de uma leitura significativa. A literatura da escola é rejeitada ou vista como inacessível;

- A apropriação leva em conta um horizonte de experiência própria e está longe de ser acrítica, as mensagens do texto podem ensejar admiração e mudanças de comportamento, mas também podem ser entendidas como indesejáveis, por vezes;

- Por fim, a forte correlação entre a hipótese do “novo leitor” e o tipo de consumidor de Paulo Coelho verificado na pesquisa com usuários de uma biblioteca. No conjunto do trabalho, igualmente, este traço projeta sugestões de investigação, de viés quantitativo, que possam comprovar esta “hipótese de reflexão” com que nosso trabalho foi concluído.
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� A data de publicação deste livro é divulgada como sendo 1974. Porém, a edição localizada por nós indica 1973. Paulo Coelho afirma que 1974 deve ser a data de lançamento deste livro (depoimento do autor). Devemos também notar duas outras questões: há um trabalho chamado Os limites da resistência, que configura uma publicação sui generis do autor, isto é, um envelope (que possui um selo editorial, chamado Alfa e a data de edição de 1970), que contém uma peça teatral e contos. O mais provável é que a tiragem desta edição artesanal tenha atingido poucas cópias. A partir de 1990, Paulo Coelho estará em todas as listas de livros mais vendidos do país.


� Assim, o livro coordenado por Paixão (1998), ao demarcar momentos importantes da história do livro no Brasil, indica a publicação de O diário de um mago, em 1987, porém, incorretamente credita a edição à editora Rocco. Em textos da imprensa, Paulo Rocco aparece também como o editor que descobriu o potencial mercadológico de Paulo Coelho (cf. Monzillo, 2001).


� Possuímos a 7ª edição de O diário de uma e a 5ª de O alquimista, porém um comerciante de livros usados nos assegurou que chegou a possuir uma 20ª edição de O diário de um mago, com o selo ECO. A prova definitiva sobre estas boas vendagens é dada numa entrevista de Paulo Rocco, que afirma ter conhecido os livros editados por Paulo Coelho antes dele e que estes teriam vendido 60 mil exemplares (cf. Penteado, 1990).


� Os dados quanto à produção de livros também mostram uma continuada progressão: em 1966 foram produzidos 43,6 milhões de livros, contra 245,4 e 329 milhões em 1980 e 2000, respectivamente. Da mesma forma, a relação livros (publicados) por habitante também apresenta melhoria: era de 0,5 em 1960; 1,3 em 1983 (IBGE) e, em 2000, alcança cerca de 2 livros. De acordo com a Associação Nacional das Livrarias, cada brasileiro lê (ou melhor, compra), em média, 2,3 livros por ano. Isso certamente respalda-se numa profissionalização do setor editorial, que, segundo autores como Hallewell (1985), tem impulso a partir dos anos 60. Outro indicador relativamente positivo para a área é a diminuição do número de analfabetos e o crescimento do nível educacional. Assim, se o índice de analfabetismo em 1940 era de 57%, em 1999 foi de 13,3%. O percentual do “analfabetismo funcional” (maiores de 15 anos com escolaridade inferior a quatro anos) é superior: 29,4% (IBGE apud Folha de S.Paulo, 2001).


� Os ingressantes nesse nível foram 1,1 milhões em 1971; 2,8 milhões em 1980; 3,7 milhões em 1990 e 5,7 milhões em 1996. Já os concluintes passam de 585 mil em 1984 a 959 mil em 1996 (Martins, 1998, 81). Assim, o crescimento do ingresso no período 1971-1996 é de 418% e o do número de concluintes do segundo grau de 1984 a 1996 é de 63%.


� Este entendimento decorre de Wolf (1984, 189), que descreve os gêneros como “sistemas de regras às quais se faz referência para realizar processos comunicativos, seja do ponto de vista da produção ou da recepção” (Wolf, 1984, 189). Wolf, porém, fala em sistemas de expectativas para os destinatários, sem excluir esta modalidade preferimos pensar em sistema (de valores, relativo a uma competência intertextual) do receptor, que faz com que o mesmo classifique um texto em determinada categoria genérica. Assim, nos aproximamos da proposição de Borges (apud Borelli, 1996, 187), segundo a qual “os gêneros literários dependem, talvez, menos dos textos do que do modo em que estes são lidos”.
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